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    APRESENTAÇÃO




    As características da Caatinga, um bioma único, exclusivamente brasileiro e com grande diversidade de espécies animais, oferecem condições epidemiológicas únicas que requerem atenção em circunstâncias diferentes das de outras regiões do Brasil e do mundo. Por isso, essas particularidades devem ser analisadas em conjunto com a epidemiologia da leptospirose. Estudos na região semiárida mostraram que mesmo durante longos períodos de seca, a doença tem notável frequência nos rebanhos da região. Isso leva a destacar o papel das infecções adaptadas, nas quais seu agente utiliza vias alternativas de transmissão direta e, portanto, sofre menos interferência das adversidades ambientais. Neste contexto, não há dúvidas de que para avançar sobre o tema leptospirose animal é necessária a condução de trabalhos mais abrangentes envolvendo animais de produção e silvestres no sentido de elucidar aspectos epidemiológicos nessas populações. Isto é particularmente importante no semiárido brasileiro, caracterizado por poucas chuvas e altas temperaturas, associado às peculiaridades da vegetação existente. O grupo de pesquisa em Doenças Transmissíveis, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), vem destacando -se ao longo dos anos nas pesquisas com leptospirose animal, especialmente no que diz respeito à pesquisa de vias alternativas de transmissão de leptospiras em condições semiáridas, e a parceria conjunta com outros centros de ensino e pesquisa vem proporcionando a formação de recursos humanos qualificados (fixados em instituições de ensino da Paraíba e de outros estados brasileiros) e produção científica consubstanciada, de maneira que este grupo pode ser considerado de referência no estudo da leptospirose no Brasil, particularmente no Nordeste brasileiro.


  




  

    1. A COMPLEXIDADE DA CADEIA DA CAPRINOVINOCULTURA NO CONTEXTO DO BIOMA CAATINGA




    Prof. Titular Clebert José Alves




    Mudanças históricas na demanda por produtos de origem animal têm ocorrido no cenário mundial, sendo indiscutivelmente uma das principais preocupações do século XXI. Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação, devido ao crescimento exponencial da população humana, a produção de alimentos em todo o mundo terá que crescer pelo menos 70% até 2050, e os países em desenvolvimento serão os mais exigidos [6]. Diante disso, a agropecuária ganha papel primordial não somente para alavancar a economia, mas acima de tudo como ferramenta social para solucionar adversidades atuais. A atividade agropecuária brasileira tem assumido, nos últimos anos, importante participação na economia, sendo componente relevante do Produto Interno Bruto (PIB) e da geração de riqueza do país.




    O Nordeste brasileiro tem 1.540.000 km2 de extensão, representando 18% do território nacional, correspondendo a nove estados (Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia), onde a região do semiárido ocupa metade das terras. Essa região abriga quase metade dos estabelecimentos agrícolas de base familiar do país e sua porção semiárida abrange cerca de 90 milhões de hectares caracterizados por uma grande diversidade agroecológica e socioeconômica [8]. As características da Caatinga, um bioma único, exclusivamente brasileiro e com grande diversidade de espécies animais [14], oferecem condições epidemiológicas únicas que requerem atenção em circunstâncias diferentes das de outras regiões do Brasil e do mundo.




    Índices elevados de temperatura, características de clima e ambiente, além da aridez de território, impactam fisiologicamente os animais, influenciando negativamente a sua produção e reprodução [19; 16]. A diversidade ecológica é fortemente presente no Brasil, país de proporções continentais, com várias zonas biogeográficas e características climáticas distintas. A região Nordeste segue essa mesma característica, com quatro biomas em sua extensão territorial, Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado e parte do bioma Amazônia [1], trazendo diferentes características edafoclimáticas e criando distintos ambientes que podem influenciar a produtividade e ocorrência de doenças.




    No contexto da pecuária, a ovinocultura tem se mostrado cada vez mais relevante, estabelecendo-se como uma alternativa economicamente viável para produtores rurais e desempenhando um importante papel social em alguns lugares do globo, como é o caso do Brasil. Em contrapartida, problemas sanitários limitam o crescimento dessa atividade e comprometem o processo produtivo.




    No Nordeste brasileiro, houve um aprimoramento genético ao longo dos anos em que se chegou ao desenvolvimento de raças ovinas mais resistentes às adversidades climáticas da região semiárida [3; 16]. Contudo, essa resistência parece ser mais pronunciada quando há o cruzamento entre raças, resultando nos ovinos mestiços. Estima-se que o Brasil possua um rebanho de quase 18 milhões de ovinos, sendo que aproximadamente 65% desse efetivo está na região Nordeste [1]. O estado da Paraíba, mesmo com as rigorosas secas dos últimos anos, cresceu sua produção e possui um rebanho de quase 600 mil ovinos [1], compostos principalmente por animais mestiços (40%), seguido por animais da raça Santa Inês (30%), ½ sangue Santa Inês + ½ sangue dorper (25%) e ovinos da raça Dorper (5%) [7]. A raça Santa Inês é uma raça de ovinos deslanados que teve sua origem a partir de cruzamentos de ovinos Crioulos trazidos pelos portugueses na colonização do Brasil com ovinos deslanados oriundos do continente africano, além de ovinos da raça Bergamácia da Itália, Morada Nova, Somallis e Suffolk [15]. Por sua vez, os ovinos mestiços compreendem aqueles animais oriundos do cruzamento de diversas raças e que não possuem um padrão definido, no qual no Nordeste prevalecem mais as raças deslanadas.




    A ovinocultura é uma atividade largamente explorada nos países tropicais. Nesse contexto, o Brasil se destaca com um efetivo estimado em mais de 19 milhões de ovinos. Na região Nordeste a criação de ovinos representa uma importante atividade, onde se concentram mais de 13 milhões de ovinos, representando 85,5% do efetivo nacional [11]. Essa atividade está presente em mais de 399.000 estabelecimentos, o que representa 76% das propriedades criadoras do país [10]. Assim como em outros países em desenvolvimento, a criação de ovinos no Brasil é importante na geração de renda e subsistência dos pequenos agricultores familiares, porém ainda ocorrem diversos problemas como falta de assistência técnica, deficiências de manejo e baixo nível organizacional dos produtores, que inviabilizam economicamente a atividade devido à baixa produtividade do rebanho [17; 4; 13; 9].




    Estudo sobre a caracterização epidemiológica da leptospirose em ovinos do Nordeste brasileiro revelou que das 4.197 amostras de soros sanguíneos de ovinos analisadas, 590 foram soropositivas (título ≥ 100) para Leptospira spp., resultando em uma frequência de 14,06% (IC 95% = 0,1304 – 0,1514). Os estados de Alagoas, Ceará, Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, pertencentes ao bioma Caatinga, apresentaram maiores frequências de ovinos sororreagentes, e o Maranhão, pertencente ao bioma Cerrado, foi o que apresentou menor frequência [14].




    Os caprinos constituem grande parte da produção agropecuária do Brasil, com um efetivo de 10.696.664 de cabeças. Destas, a região Nordeste detém cerca de 93,9% (10.047.755) [11], sendo a região de maior produção do país. A maior parte dos sistemas de criação é de subsistência, caracterizados por diversos problemas como falta de assistência técnica, deficiências de manejo e baixo nível organizacional dos produtores que, associados às condições edafoclimáticas da região, inviabilizam economicamente a atividade devido à baixa produtividade do rebanho e gerando deficiências [17; 5; 7].




    Em inquérito sorológico conduzido na região Nordeste do Brasil com 4.718 animais amostrados, 835 (17,7%) foram reagentes na sorologia para Leptospira sp. com títulos variando de 1:100 até 1:1600. Na Paraíba a frequência foi de 30,23%, com 344 animais sororreagentes, em Sergipe foram 123, representando 26,74% dos animais amostrados. No Ceará a frequência foi de 26,29%, sendo 163 dos 620 animais sororreagentes. No Maranhão foram 50 animais sororreagentes, o que representa uma frequência de 12,14%. No estado do Piauí a frequência foi de 7,79%, no Rio Grande do Norte 7,22% e em Alagoas 7,03%, com 63, 79 e 13 animais sororreagentes, respectivamente [18].
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    2. LEPTOSPIROSE EM CAPRINOS E OVINOS




    Clebert José Alves




    Sérgio Santos de Azevedo




    2.1. Definição




    Leptospirose, uma doença infectocontagiosa causada por espiroquetas do gênero Leptospira que repercute negativamente nos índices produtivos e reprodutivos dos rebanhos, além de ser uma importante zoonose (28). Essa patologia ganha ainda mais destaque no caso do Brasil, visto que as condições de clima tropical favorecem a sobrevivência e transmissão do seu agente no ambiente (64).




    2.2. Agente/Hospedeiro/Ambiente




    A leptospirose é causada por espécies de bactérias do gênero Leptospira, família Leptospiraceae, ordem Spirochaetales. Essas espiroquetas são da ordem Spirochaetales, família Leptospiraceae, gênero Leptospira sp. (2). Sua estrutura possui cilindro protoplasmático helicoidal, com diâmetro delgado (0,1 μm) e comprimento de 6 a 20 μm, móvel, aeróbios estritos e apresentam uma ou ambas as extremidades encurvadas ou em forma de gancho (61; 38). Movimentam-se através de rotações e flexões ao longo de seu próprio eixo.




    A classificação sorológica dividiu o gênero Leptospira em duas espécies, L. interrogans e L. biflexa, e todas as demais subclassificações se tornaram sorovares de ambas (17). Considerando-se a classificação baseada em dados sorológicos, as leptospiras patogênicas pertencem à espécie L. interrogans, enquanto a espécie L. biflexa alberga as leptospiras ambientais, de vida livre (17). Os sorovares pertencentes a um mesmo sorogrupo podem pertencer a diferentes espécies como resultado da transferência horizontal do locus biossintético de LPS.




    O gênero Leptospira abrange 64 genomoespécies classificadas filogeneticamente em dois clados principais: leptospiras patogênicas (37 genomoespécies), contém todas as espécies responsáveis por infecções no homem e nos animais; e as saprófitas (27 genomoespécies), que incluem as espécies ambientais sem comprovação do estado de virulência [75].




    As leptospiras também são classificadas sorologicamente em cerca de 300 sorovares relacionados antigenicamente e agrupados em sorogrupos. Sorovares patogênicos e não patogênicos podem pertencer à mesma genomoespécie, visto que a heterogeneidade genética dentro do mesmo sorovar já foi comprovada, o uso de ambas as classificações para a determinação de uma cepa pode ser utilizado [39].




    Apesar da semelhança antigênica que existe entre os sorogrupos, parecem existir diferenças marcantes nas ilhas de patogenicidade [12], fazendo com que determinada estirpe seja mais ou menos patogênica. Além disso, estudos têm demonstrado que existem divergências marcantes entre genótipos de um mesmo sorovar quando isolados em espécies distintas [9;10;36], sendo essas diferenças influenciadas principalmente pelo hospedeiro animal e pela ação do ambiente [36]. Nesse sentido, acredita-se que no semiárido brasileiro não faltem fatores que influenciem uma interação distinta entre agente-hospedeiro-ambiente.




    As leptospiras são formadas também por um envelope de células do tipo Gram-negativas, no qual a membrana interna e a parede celular de peptídoglicano são intimamente associados e sobrepostos por uma membrana externa composta de lipoproteínas e lipopolissacarídeos (LPS) [53]. Este, por sua vez, é o principal antígeno externo das leptospiras, que atua como barreira protetora e possui atividade endotóxica semelhante ao LPS de outras bactérias Gram-negativas, porém menos tóxicas ao hospedeiro [58].




    Para crescimento e multiplicação é necessário temperaturas que variam de 28 a 30°C e pH 7,2 a 7,6 [29] Sensíveis a dessecagem, desinfetantes, incisão de luz solar direta, pH ácido menor que 6,8 ou básico maior que 8,0 e temperaturas inferiores a 10°C ou superiores a 50°C. Conseguem sobreviver bem na água e em cultura por longos períodos [74].




    São excretadas pela urina, contaminando todo o ambiente [43], podem ser eliminadas pelo fluido vaginal [40]. Dessa forma a transmissão pode se dar por contato direto com a urina de animal portador, ou água, solo e fômites contaminados [57].




    São transmitidos de forma mais eficiente por meio do contato direto ou indireto, como: Urina infectada; Fluidos vaginais; placenta infectada; Adensamento; Infecção intrauterina; pastagem contaminada com resto de aborto. A transmissão é mais comum em sistema de manejo intensivo ou extensivo com criação juntamente a bovinos, em que os ovinos e caprinos adquirem a infecção por meio do contato direto com a urina ou por meio de bebedouros coletivos. Os machos infectados podem transmitir a doença para a fêmea através da cópula pelo sêmen.




    A transmissão da leptospirose nos animais tem sido tradicionalmente associada à exposição da urina ou da água contaminada com o agente [29]. No entanto, a detecção constante do DNA leptospiral em amostras de sêmen e fluido vaginal sugere transmissão venérea nos pequenos ruminantes [57, 20, 24], como tem sido sugerido nos bovinos (26, 42; 48). A possibilidade de transmissão venérea é bastante preocupante do ponto de vista epidemiológico, pois é menos influenciada por fatores ambientais e pode levar ao endemismo da doença nos rebanhos [57].




    A relação entre o agente e o hospedeiro é bastante complexa, pois à medida que o tempo passa novas informações são obtidas e complementam ou desconstroem determinadas teorias. Por muitos anos, pequenos ruminantes foram considerados apenas como hospedeiros acidentais de leptospiras transportadas por outras espécies domésticas e silvestres [44]. No entanto, vários estudos demonstraram que a infecção por leptospirose em caprinos e ovinos era comum, em que essas espécies também poderiam atuar como portadores e eliminar o agente no ambiente por longos períodos [27; 30; 66]. No que se refere aos sorovares, não parece ser diferente. Apesar de o suíno ser o reservatório natural reconhecido de estirpes do sorogrupo Pomona (28), esse vem sendo cada vez mais detectado em rebanhos animais sem contato com suínos, sugerindo uma via independente de infecção. Por exemplo, o sorogrupo Pomona sorovar Kennewicki foi o isolado mais frequente nos bovinos em estudo recente [80], bem como o responsável por causar leptospirose subclínica em ovelhas [21]. Além disso, ovinos soropositivos para o Pomona foram apontados como fator de risco para que cervos que compartilhavam o mesmo pasto reagissem positivamente para esse sorogrupo [70].




    Os ovinos são apontados como menos sensíveis à leptospirose aguda do que outros animais domésticos (9), no entanto é possível que a sensibilidade possa variar de acordo com a raça.




    Não obstante, estudos experimentais e observações a campo indicam uma independência da participação de outras espécies na infecção [42; 48], inclusive os ovinos, que já são apontados como uma fonte alternativa de manutenção de estirpes do sorogrupo Sejroe [41; 11]. Além disso, em relação aos poucos relatos de manifestações clínicas da doença na espécie [42], acredita-se que os ovinos possam também exercer uma possível resistência a outras estirpes além das Sejroe.




    No que se refere à interação entre agente-hospedeiro, acredita-se que os hospedeiros de manutenção permanecem infectados e um equilíbrio seja estabelecido, criando um ciclo de reinfecção constante controlada por uma resposta imunitária marginal que pode durar de meses a anos [50].




    Nesse sentido, acredita-se que no semiárido brasileiro não faltem fatores que influenciem uma interação distinta entre agente-hospedeiro-ambiente. Essa região oferece condições ecossistêmicas únicas e adversas ao agente etiológico [19, 34], fazendo com que a ação ambiental na transmissão da doença seja enfraquecida e em contrapartida favoreça a maior interação entre o agente e os hospedeiros animais [57]. Além disso, sabe-se que, no semiárido, a prática de vacinação contra Leptospirose nos ovinos é bastante incomum [34], favorecendo a manutenção de uma grande quantidade de suscetíveis ao agente.




    2.3. Epidemiologia




    Em regiões de clima semiárido como na região semiárida do Nordeste brasileiro, a ocorrência da doença está ligada a altas concentrações de animais em locais próximos a águas represadas, animais assintomáticos e transmissão venérea [53; 67]. No estudo feito por NOGUEIRA et al. [51] foi visto um aumento de animais positivos no período seco comparado ao período de maior índice pluviométrico, demonstrando a transmissão venérea como uma das rotas alternativas das leptospiras para disseminação e adaptabilidade nessa região de clima seco.




    Os estudos no semiárido paraibano têm demonstrado que a prevalência da leptospirose nos rebanhos caprinos e ovinos independe do clima, enfatizando a resiliência dos animais nativos, a transmissão por contato íntimo e venérea. Torna-se imprescindível sabermos quais os principais sorovares que acometem esses animais para montar um banco de dados e avançar no controle e prevenção da doença [68; 69].




    Embora exista um número expressivo de publicações disponíveis, a leptospirose continua sendo responsável por prejuízos econômicos na região. Por isso, são necessários estudos que contextualizem a enfermidade à realidade do semiárido e a partir desses trabalhos possam ser desenvolvidas medidas profiláticas exequíveis [33; 35; 51].




    Desta forma, o conhecimento do espaço é de relevante importância na análise das relações de saúde com o ambiente, fornecendo subsídios à gestão e aos serviços para as ações de controle. A obtenção de informações utilizando a geração de mapas fundamentados no geoprocessamento como instrumento de gestão na área da saúde pública vem sendo amplamente empregada por pesquisadores [48; 68; 69].




    A análise espacial assim como a identificação de estirpes predominantes em cada região é relevante para o entendimento da disseminação da leptospirose e para o estabelecimento de ações contínuas e permanentes de vigilância epidemiológica e ambiental, objetivando o controle, tanto nos animais como no homem. [51; 69].




    As características da Caatinga, um bioma único, exclusivamente brasileiro e com grande diversidade de espécies animais [56], oferecem condições epidemiológicas únicas que requerem atenção em circunstâncias diferentes das de outras regiões do Brasil e do mundo. Por isso, essas particularidades devem ser analisadas em conjunto com a epidemiologia da leptospirose.




    Um estudo sobre a caracterização epidemiológica da leptospirose em ovinos do Nordeste brasileiro revelou que das 4.197 amostras de soros sanguíneos de ovinos analisadas, 590 foram soropositivas (título ≥ 100) para Leptospira spp., resultando em uma frequência de 14,06% (IC 95% = 0,1304 – 0,1514). Os estados de Alagoas, Ceará, Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, pertencentes ao bioma Caatinga, apresentaram maiores frequências de ovinos sororreagentes, e o Maranhão, pertencente ao bioma Cerrado, foi o que apresentou menor frequência [68].




    Vários estudos têm sido realizados ao longo dos anos no Brasil e no mundo e há uma diversidade de resultados. Essas diferenças observadas nos inquéritos sorológicos podem ser atribuídas à variedade de fatores que influenciam a ocorrência da doença, tais como as espécies animais (domésticos, selvagens ou sinantrópicos) que possam compartilhar o ecossistema, as práticas de manejo adotadas, os sorovares utilizados como antígenos na sorologia, as condições climáticas e ambientais bem como as oportunidades de infecção direta ou indireta [6]. Além disso, o Nordeste do Brasil é uma região de diversidade ecológica, com quatro biomas em sua extensão territorial trazendo diferentes características edafoclimáticas e criando diferentes ambientes que podem influenciar a ocorrência de leptospirose.




    A frequência de caprinos soropositivos para leptospirose identificada a partir de animais comercializados em feiras teve resultado semelhante ao observado em alguns trabalhos conduzidos na região Nordeste: 8,7% [13] e 5,2% [18] na Paraíba, o que comprova a real situação da infecção na região semiárida.




    2.4. Patogenia




    As leptospiras penetram de forma ativa no organismo através das mucosas e pele lesada ou íntegra, devido a sua motilidade e morfologia, invadindo a circulação [3; 28]. Nos rins elas encontram ambiente que confere proteção contra o sistema imune do hospedeiro [45].




    A leptospirose genital de pequenos ruminantes podemos considerar como uma síndrome particular, na qual as leptospiras se mantêm albergadas nos órgãos do trato reprodutivo causando alterações inflamatórias e/ou infecção embrionária/fetal resultando em significantes perdas reprodutivas.




    Estirpes, particularmente as do sorogrupo Sejroe, apresentam capacidade de colonizarem, além dos rins, diferentes estruturas do aparelho genital de fêmeas e machos.




    A localização das leptospiras no trato reprodutivo resulta em infecção uterina crônica, a qual pode persistir por até cinco meses. A infecção uterina resulta em leptospirose congênita que pode determinar abortamento em qualquer momento da gestação [40; 51]. Durante a fase de leptospiremia há morte fetal, com ou sem degeneração placentária, seguida de eliminação fetal entre 24 e 48 horas após a infecção [28]. Após a expulsão do feto pode haver persistência das leptospiras nas tubas uterinas, bem como a eliminação do micro-organismo por descargas vaginais ou por meio dos anexos fetais [26]. Durante a infecção em bovinos pelo sorovar Hardjo, o trato genital superior parece ser um importante sítio de localização das leptospiras. O isolamento de estirpes do sorovar Hardjo de glândulas acessórias e de testículos de touros, além do sêmen naturalmente infectado, sugere tal importância, pois a introdução do micro-organismo por via intrauterina pode determinar a infecção de fêmeas [26; 27].




    Amostras como fluido vaginal, útero, ovário, tuba uterina, cauda do epidídimo, glândula vesicular e ducto deferente apresentaram, por meio do PCR, DNA de Leptospira spp., reforçando a importância dos estudos voltados para o trato genital [67; 51; 69].




    2.5. Sinais e Sintomas




    Os sinais clínicos apontam como uma doença que também acomete o trato reprodutivo com características próprias, e não somente como consequência de uma bacteremia da infecção renal [43].




    A doença pode culminar com aparecimento agudo (leptospiremia), contudo seu comportamento se dá de forma mais tardia (crônica).




    Os principais sintomas da leptospirose são: Febre; Insuficiência renal/hepática; Aborto; Natimortalidade; Retorno ao Cio; Retenção de placenta; Diminuição da produção de leite; Animais fracos ao nascer; Infertilidade.




    Pode causar diversas perdas econômicas na criação de ovinos e caprinos por conta da ocorrência de abortamentos, natimortalidade (cabritos e borregos morrendo após o nascimento), diminuição na produção leiteira e baixa fertilidade.




    A enfermidade pode causar um quadro agudo, subagudo ou permanecer clinicamente inaparente, vai depender principalmente da adaptação do hospedeiro ao sorovar infectante [1]. Os animais que desenvolvem a doença clinicamente e vão à óbito ou cura são classificados de hospedeiros susceptíveis, e os hospedeiros de manutenção são aqueles que não desenvolvem sinais clínicos, mas persistem com as leptospiras no organismo [29; 55].




    Levantamentos epidemiológicos têm demonstrado que a doença em ovinos está relacionada aos sorovares Hardjo, Autumnalis, Pomona, Grippotyphosa, Icterohaemorrhagiae e, principalmente, Serjoe, sendo os principais responsáveis pelos quadros clínicos de abortos espontâneos, nascimento de cordeiros fracos, repetição de cio e diminuição da produção de leite [7; 28].




    A leptospirose está entre essas principais doenças que acometem os caprinos e merece destaque por estar amplamente disseminada, pode determinar abortamentos, nascimento de crias fracas e prematuras e queda na produção de leite, além de ter ainda o seu diagnóstico como um desafio, uma vez que a infecção muitas vezes é subclínica e com sintomas inespecíficos, e os caprinos se tornam menos susceptíveis quando comparados a espécies como bovinos e caninos e podem expressar menos sinais clínicos, porém podem abrigar o agente e até disseminar de forma venérea, inclusive em ambientes de clima semiárido, como avaliam Silva et al. [67] e Nogueira et al. [51] em pesquisa com ovinos, fazendo com que a bactéria permaneça no ambiente, trazendo risco à população e aos animais [29; 49; 28; 22].




    Em pequenos ruminantes, a leptospirose causa problemas reprodutivos crônicos, como abortos, mumificações, queda na produção de leite, natimortos e mortes perinatais [23]. Todos esses problemas se traduzem em prejuízos econômicos, principalmente para os pequenos produtores, que têm na ovinocaprinocultura sua principal fonte de renda [16].




    Estudos na região semiárida [33; 7; 19; 67; 59] mostraram que mesmo durante longos períodos de seca, a doença tem notável frequência nos rebanhos da região. Isso leva a destacar o papel das infecções adaptadas, nas quais seu agente utiliza vias alternativas de transmissão direta e, portanto, sofre menos interferência das adversidades ambientais [48; 49; 28].




    Animais mestiços são menos sensíveis às parasitoses gastrointestinais [8], portanto é provável que exista algum grau de resistência para outras doenças infectocontagiosas, como é o caso da leptospirose. Apesar de a possível diferença de suscetibilidade entre as raças de pequenos ruminantes ter sido sugerida [65; 69; 19; 22], ainda são apenas hipóteses. Sabe-se que algumas espécies animais podem estabelecer uma relação de adaptabilidade com estirpes de Leptospira sp. [57], sendo naturalmente mais resistentes à infecção, como é o caso de alguns roedores [72]. Embora os ovinos não apresentem com frequência a forma aguda da doença [28; 22], pouco se sabe sobre a interação entre o agente e esse hospedeiro para afirmar que todas as raças são resistentes à leptospirose.




    Embora os ovinos sejam menos sensíveis à infecção, a disseminação entre eles é um fato real e crescente, sendo agravado em propriedades que adotam atividades consorciadas com outras espécies [62; 68]. Teoricamente estes animais podem ser infectados por qualquer sorogrupo de Leptospira sp., dependendo da situação epidemiológica do rebanho. Os sorogrupos Pomona, Gippotiphosa e Icterohaemorragiae estão associados à infecção acidental [29; 44; 79], enquanto os sorogrupos Sejroe e Autumnalis são apontados como adaptados à espécie [7; 19].




    Apontada como uma das principais doenças dos animais de produção, podendo provocar distúrbios reprodutivos nos pequenos ruminantes (72). Apesar de se apresentar de forma assintomática na maioria dos casos, pode causar quadros clínicos de septicemia, hemorragia e nefrite, seguida por icterícia, hemoglobinúria e mastite sanguinolenta (28).




    Infecção Aguda: Febre com elevação de 0,5 a 2°C; Anemia; Hemoglobinúria. Infecção Tardia; Abortamentos; Natimortos; Crias fracas; Redução do desempenho reprodutivo do rebanho; Diminuição da produção de leite e carne; Perdas econômicas para os produtores; Abortos e natimortalidade. Infecção Crônica: Nefrite.




    Acredita-se que a manifestação clínica da infecção por Leptospira sp. é determinada pela estirpe envolvida na infecção [48; 2], em que estirpes não adaptadas à determinada espécie animal causam a forma aguda da doença com a sua manifestação clínica [13].




    A ausência de sinais clínicos nas ovelhas pode estar associada à resistência da espécie ovina em relação à doença [21; 41]. Contudo, deve-se observar que, mesmo sem sinais clínicos, as ovelhas eram portadoras do agente, o que é alarmante porque a doença pode ser negligenciada nos rebanhos e estas ovelhas podem ser uma fonte de infecção para outros animais e seres humanos.




    No entanto, a doença aguda causada pelo sorovar Pomona já foi descrita em cordeiros, em que os animais apresentaram mucosas pálidas e ictéricas, hemoglobinúria, hemoglobinemia e necrose hepatocelular e centrolobular [32]. Com base nisso, é possível que a doença aguda com evidenciação das lesões seja menos frequente em animais adultos, assim como a própria resistência dos animais pode ter contribuído para o não desenvolvimento das lesões.




    O DNA leptospiral foi identificado em amostras de urina ou fluido vaginal em cinco ovelhas Santa Inês e quatro ovelhas mestiças. A demonstração de DNA de Leptospira sp. no útero de oito ovelhas infectadas e cultivo bacteriológico de dois úteros extenua essa possibilidade, indicando que realmente o agente pode estar colonizando o trato genital em alta proporção.




    Apesar disso, alguns estudos relataram a doença aguda, na qual os animais apresentaram perda de apetite, irritabilidade, diarreia, anemia, hemorragia, aborto, queda na produção de leite, hematúria, icterícia e ocasionalmente a morte [27; 76].




    Resultados obtidos com infecção experimental indicam que ovinos mestiços possuem uma resposta celular mais eficiente que os ovinos Santa Inês, conferindo uma maior resistência à infecção aos mesmos. Os sinais clínicos não são bons parâmetros para acompanhar o desenvolvimento da leptospirose em animais mestiços e da raça Santa Inês. As análises hematológicas e bioquímica se mostraram úteis na detecção de anemia e possíveis alterações hepáticas causadas pela leptospirose, no entanto só a bilirrubina direta parece ser um parâmetro confiável para diagnosticar a leptospirose na sua fase precoce na espécie.




    Em ambientes onde a doença é endêmica, animais assintomáticos são comuns, sendo esses portadores os mais importantes do ponto de vista epidemiológico [5]. Nesse caso, é importante estabelecer um protocolo de teste sorológico que melhor se adapte à região estudada, como usar os sorovares mais frequentes como antígenos e reduzir o ponto de corte para aumentar a sensibilidade e, portanto, diminuir o número de falsos negativos.




    Estudos recentes em ovelhas demonstraram a presença de Leptospira sp. em órgãos do trato genital reforçando o papel desse sítio extrarrenal na manutenção das leptospiras [67; 51]. Estudos têm demonstrado que a síndrome da leptospirose genital não é mais uma consequência da colonização renal, principalmente devido à resposta imune vaginal, infecção experimental por inoculação uterina, algumas cepas colonizam preferencialmente o trato genital e a possibilidade de transmissão sexual de leptospiras de fêmeas para machos, presença do agente em amostras de sêmen e secreção vaginal e transmissão vertical (materno-fetal) [43; 51].




    2.6. Diagnóstico




    Entre as técnicas de diagnóstico baseadas na detecção de anticorpos temos a soroaglutinação microscópica (SAM) e Ensaio Imunoenzimáico (ELISA) [29; 53; 54; 2]. Por métodos diretos temos exame direto em microscopia de campo escuro, reação em cadeia da polimerase (PCR), imunofluorescência, histopatologia e isolamento a partir de cultura bacteriana e/ou inoculação em animais [37; 38; 39].




    Dentre os testes de diagnóstico utilizados para detectar a presença de animais positivos, a Soroaglutinação Microscópica (SAM) é o mais utilizado e é o teste sorológico recomendado pela OIE [53; 54]. Essa técnica pode revelar o possível sorogrupo infectante, porém a magnitude de seus títulos depende especialmente do nível de exposição da população estudada, espécie envolvida e a região investigada [3; 57].




    O diagnóstico da leptospirose em rebanhos ovinos ainda configura um desafio, já que a infecção nessa espécie muitas vezes é subclínica e com sintomas inespecíficos [29; 48; 51; 69]. O teste de soroaglutinação microscópica (SAM) é o teste sorológico recomendado pela Organização Mundial de Saúde Animal [53; 54; 78]. Para a identificação de rebanhos infectados é recomendado o uso da soroaglutinação microscópica (SAM) como teste de triagem, associado à PCR para detecção dos animais portadores no rebanho [48; 51; 69].




    A detecção do DNA de Leptospira spp. pela Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) tem sido de grande utilidade e está cada vez mais se firmando na rotina laboratorial para diagnóstico da leptospirose [3]. A sua principal vantagem é a alta especificidade, porém exige aparelhagem específica, laboratorial e pessoal altamente treinado, tornando-se restrita a poucos laboratórios de referência [14].




    Considerando a dificuldade do isolamento, seu risco biológico e o longo período necessário para sua realização, a PCR se mostra uma importante ferramenta na identificação de portadores de leptospiras [24]. A PCR se mostra mais eficaz na detecção do agente do que o cultivo bacteriano. Portanto, essa técnica cada vez mais se firma no diagnóstico da leptospirose animal.




    O isolamento é uma ferramenta importante devido à sua especificidade, embora seja trabalhoso e com baixa sensibilidade [28]. Culturas que apresentaram crescimento de leptospiras mostram que animais são portadores do agente e podem estar contribuindo para sua manutenção no meio ambiente, principalmente na região semiárida. Além disso, é uma etapa muito importante quando se deseja obter um banco de antígenos autóctones, o que pode dar maior sensibilidade e especificidade ao diagnóstico sorológico.




    Desafios experimentais realizados em ovinos com estirpes do sorogrupo Sejroe revelaram variações de títulos detectáveis de 22 dias [63] até 14 semanas p.i. [73], enquanto, em situações de exposição natural, registros de 14 e 20 meses foram apontados para os sorogrupos Sejroe e Pomona, respectivamente [75]. A falta de correspondência entre os estudos com relação à persistência de títulos pode estar relacionada à virulência da estirpe inoculada, dose infectante ou até o ponto de corte utilizado, além de que, em situações de infecção natural (não controladas), existe o risco de reexposição ao agente e assim constante produção de anticorpos.




    Os animais da raça Santa Inês registraram as maiores concentrações de títulos, com diferença estatística (p>0,05) no D15, D45 e D60. Outros relatos já descreveram alta soroconversão de anticorpos em ovinos de raça provocada por estirpes do sorogrupo Pomona, seja experimentalmente [21] ou naturalmente infectado [26]. A menor concentração de títulos nas ovelhas mestiças pode indicar uma maior resistência desses animais também contra estirpes não Sejroe.




    Para um diagnóstico adequado, é preconizada a utilização combinada de diferentes métodos de exames, de forma complementar, para a identificação dos portadores renais e do trato reprodutivo.




    2.7. Medidas de Controle




    Segundo Picardeau [57], existem diferenças regionais de incidência, relacionadas às condições climáticas. A capacidade de detectar a infecção no início da doença é extremamente importante para iniciar o tratamento adequado para evitar complicações graves, bem como prevenir a sua propagação para animais saudáveis. A possibilidade de detectar um animal que está, de fato, hospedando o agente em seu organismo aumenta quando um protocolo é adaptado à região estudada.




    Sabe-se que para avançar no controle e na prevenção da leptospirose é necessário conhecer melhor a interação existente entre o agente e cada hospedeiro animal. Fatores relacionados ao hospedeiro, ao agente e ao ambiente favorecem a ocorrência dessa patologia nos rebanhos [21; 22; 48; 67; 68].




    O trânsito de animais infectados pode ser uma forma de introdução e dispersão de enfermidades, de maneira que o bloqueio da entrada de animais infectados nos rebanhos é uma importante ferramenta de controle. Recomendam-se medidas voltadas ao controle do trânsito e das aglomerações, visando diagnóstico da enfermidade nos animais que participam desses eventos, bem como melhorias nas condições higiênico-sanitárias das instalações de criação objetivando reduzir o risco de transmissão da infecção aos susceptíveis.




    As principais formas de prevenção e controle da doença são: quarentena aos animais recém adquiridos; controle de ratos e outros animais na propriedade para impedir a contaminação de água ou alimentos; não permitir que os animais tenham acesso constante a áreas alagadas; tratar os animais infectados; não adquirir fêmeas com histórico de aborto; separar os animais doentes dos demais; evitar o compartilhamento de bebedouros e pasto com o gado; limpar e desinfetar com frequência bebedouros coletivos; ferver o leite de vaca antes de alimentar cabritos e borregos enjeitados; montar um banco de leite de pequenos ruminantes. Sempre fazer a limpeza das instalações, principalmente em caso de abortamento; em caso de aborto, é recomendada a incineração do feto e restos placentários; fêmeas com abortos sucessivos devem ser descartadas do rebanho; descarte orientado de machos e fêmeas; castração de animais que não irão para reprodução.




    Estudos têm demonstrado que três dias consecutivos de tratamento sistêmico com o antibiótico é mais eficaz que apenas um dia de tratamento, como relatado em literatura (4).
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